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O objetivo deste 

curso é 

profissionalizar 

pescadores 

artesanais e 

piscicultores na 

utilização de escamas 

e ossos de peixe na 

confecção de peças 

decorativas, adornos 

e chaveiros. 

Além de desenvolver habilidades e resgatar a auto- 

estima, a comercialização deste artesanato proporciona 

alternativa para o incremento da renda dos pescadores. 

O público preferencial são pescadores e trabalhadores 

da pesca. 

Carga horária: 48 horas-aula 

O conteúdo do curso desenvolve aulas teóricas e 

práticas sobre limpeza e preparação das escamas e 

ossos para elaboração das peças, confecção de flores e 

arranjos, confecção de bijuterias, chaveiros, bordados e 

painéis. 
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O objetivo deste curso é qualificar mão-de-obra 

pela transformação da lã em peças de artesanato 

para a comercialização agregando, com isso, valor 

ao produto. 

O público preferencial são agricultores e 

pecuaristas familiares. 

O curso tem a duração de 40 horas-aula e o 

conteúdo é composto de conhecimentos sobre raças 

de ovinos específicas para o artesanato, lavação, 

cardação, tingimento natural e químico, fiação e 

tecelagem. Também 

é orientada a 

preparação de V W 

xergões, I 

cobertores, palas, i iri 

ponches, capas e ^ feri 

ruanas. I l 
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O processamento 

adequado de 

frutas e 

hortaliças é de 

grande 

importância para 

conservar valor 

nutritivo, aspecto 

e gosto. 

O curso tem 

como objetivo qualificar agricultores através de 

conhecimentos e de técnicas sobre o 

processamento de frutas e hortaliças. Agrega, 

desta forma, valor ao produto, transformando-o 

em geléias, schimieres, doces em compotas, 

conservas, licores, sucos e vinhos. São 

utilizadas frutas e hortaliças de boa qualidade, 

da época e produzidas na propriedade rural. 

O público preferencial deste curso são 

homens, mulheres e jovens da agricultura 

familiar, assentados, quilombolas, pescadores 

artesanais e trabalhadores da agroindústria 

familiar. 

Com esta formação, o agricultor aumenta o 

leque de atividades, além de contribuir na 

renda familiar. 

a duração 

horas-aula 
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HRTESRRRL DE 

CRRRE SUIRR 
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Atualmente, 

a carne suína 

vem liderando 

o ranking do 

consumo 

mundial de 

proteína animal 

devido aos 

vários aspectos 

que facilitam 

sua 

transformação, 

além de oferecer várias opções de venda. 

O curso objetiva transferir conhecimentos 

tecnológicos na transformação integral do suíno 

em produtos artesanalmente processados, 

buscando elevada qualidade e durabilidade no 

armazenamento destes produtos. 

O público preferencial deste curso são homens, 

mulheres e jovens da agricultura familiar, 

assentados, quilombolas, pescadores artesanais e 

trabalhadores da agroindústria familiar. 

O curso aborda: 

- conteúdos de sanidade da matéria-prima; 

- avaliação econômica; 

-processos de transformação da carne; 

- armazenamento; 

higiene, 

Carga horária: 

32 horas-aulas. 
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um dos maiores 

produtores de carne 

ovina, no Brasil. 

Este curso tem por 

objetivo capacitar 

produtores, 

empregados de 

açougues e 

restaurantes, nas 

diversas formas de aproveitamento da carne ovina. 

O curso promove e estimula a utilização da carne 

ovina na culinária cotidiana do estado. Situa os 

participantes sobre o consumo de carne ovina no 

mundo, no Brasil e no estado, dando também noções 

de composição nutricional, higiene e manipulação. 

Através de aulas práticas, os alunos aprendem a 

preparar e decorar diversos pratos com carne ovina. 

Carga horária: 32 horas-aula 

PR0CESSRR1ERT0 RRTESRRRL DE PESCADO 

Curso que visa a formação de pescadores 

artesanais e piscicultores em novas técnicas de 

processamento artesanal de carne de pescados. 

Esta formação possibilita a diversificação das 

formas de processamento e apresentação do produto 

ao consumidor. 

São estudados aspectos relacionados à higiene, à 

conservação e manipulação do produto da captura ao 

processamento final, além de técnicas de defumação. 

São produzidos: 

patês, conservas 

ácidas, lingüiça fresca! 

e calabresa, hamburger 

de peixe. 

Duração: 40 horas-aula 
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UniDHDE DE SOLOS 

Os cursos realizados na área de solos têm 

como objetivo principal capacitar o agricultor na 

preservação do meio ambiente através de ações 

de manejo, de conservação e de recuperação dos 

recursos naturais. 

São destinados a produtores que exerçam suas 

funções em pequenas propriedades conduzidas 

sob economia familiar. Carga horária: 28 horas - 

aula. 

mROEJO E COnSERVRÇRO DO SOLO E DR RGUR 

E direcionado ao 

estudo dos métodos 

mecânicos de controle 

da erosão, com 

ênfase ao 

terraceamento. 
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Aborda as 

questões relacionadas 

a práticas 

conservacionistas, manejo de dejetos orgânicos e 

noções de planejamento na propriedade. 

COBERTURRS DE SOLO E PLRRTIO DIRETO 

Enfoca as principais plantas de cobertura, 

manejo de coberturas sem e com dessecantes, 

regulagens de pulverizadores, fertilidade do solo, 

plantio direto e planejamento das atividades no 

retorno à propriedade. 

A Unidade Didática de Solos não se limita 

fisicamente a sua instalação, mas compreende a 

propriedade em seu enfoque mais amplo. 

A unidade é 

utilizada como 

suporte para os Mp J 

cursos de ^ I 

Saneamento ^^ j 

Eucalipto e Bovinos 



FLORESTAS 
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O Programa 

Poupança 

Florestal, por 

Intermédio 

da parceria 

entre Produtor 

Rural, 

EMATER/RS- 

ASCAR, 

Votorantim 

Celulose e Papel 

e Banco Real, possibilita que produtores rurais 

familiares sejam parte integrante da cadeia 

produtiva de base florestal na região do extremo 

sul rio-grandense. 
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A EMATER/RS-ASCAR participa deste programa, 

juntamente com os demais parceiros, 

oportunizando aos produtores rurais a 

diversificação da propriedade com emprego de 

mão-de-obra familiar objetivando a geração de 

renda. 

O grande diferencial deste Programa está na 

qualificação que os produtores recebem através do 

Centro Regional de Qualificação Profissional 

CETAC, em Canguçu, onde são abordados desde 

conhecimentos básicos de solos, água e legislação 

que fornecem subsídios para o planejamento da 

propriedade até a execução das atividades 

de implantação florestal a campo. 

Cabe a EMATER/RS-ASCAR: 

-Assistência 

técnica 

permanente 

-Elaboração de 

Projetos de 

Crédito 

-Capacitação dos 

produtores. 
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CURSOS 

ESPORÁDICOS 

No CETAC, além dos 

cursos regulares, são 

desenvolvidos cursos de 

forma eventual em 

diversas áreas. 

Entre eles, destacam- 

se: decoração para datas 

especiais (Natal, Páscoa), 

apicultura, curtimento de 

pele de pescado, sempre 

oferecendo oportunidade 

para produtores rurais, 

quilombolas e pescadores 

desenvolverem 

habilidades e 

aumentarem a renda familiar. 

Carga horária: 48 horas-aula 

A crescente demanda de profissionalização em 

atividades não agrícolas, no meio rural, tem levado o 

CETAC a desenvolver cursos esporádicos em várias 

áreas. Durante o ano, conforme interesse da 

comunidade e dos escritórios municipais da 

EMATER/RS-ASCAR, são realizados cursos como: 

- Alambrador 

- Eletricista Residencial 

- Doces Artesanais 

- Panificação 

- Pedreiro 

Esses cursos 

têm a duração 

de 48 horas- 

aula e o público 

preferencial são 

moradores do 

meio rural. 
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PECUÁRIO DE 

CORTE ERRIILIRR 

O Rio Grande 

do Sul tem uma 

grande 

produção 

pecuária. 

A carne 

bovina, com a 

os 

hos 

preparam um 

dos melhores churrascos do mundo, é reconhecida 

no país e no exterior. 

O pecuarista familiar é público preferencial da 

EMATER/RS-ASCAR e sua profissionalização 

constitui um dos objetivos do trabalho da extensão 

rural no RS. 

O curso Pecuária de Corte Familiar tem como 

objetivo capacitar os pecuaristas familiares por 

meio de aulas teóricas e práticas, em técnicas de 

alimentação, pastoreio rotacionado, manejo 

reprodutivo, manejo sanitário, uso de plantas 

medicinais e fitoterapia, gerenciamento e mercado 

de bovinos de corte e ovinos. 

0 curso é oferecido em dois módulos de 40 

horas-aula. 

O primeiro módulo aborda todos os aspectos da 

exploração de ovinos e o 2o módulo trata da 

atividade de bovinocultura de corte. 

O curso é pioneiro no Estado e visa a atingir 

um público 

recentemente 

mas de grande 1 

importância 

social e 

econômica. 
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Este curso tem como 

objetivo atualizar os 

conhecimentos dos 

inseminadores de bovinos 

wP 

EMBRAPA 

São ministrados conteúdos sobre a fisiologia do 

ciclo estral bovino, técnicas de sincronização de estro 

(cio), doenças da reprodução, manejo do botijão de 

sêmen, montagem de equipamentos usados na IA, 

descongelamento de sêmen, transferência de embriões, 

avaliação linear das fêmeas bovinas e escolha do touro 

ideal. 

Inseminadores com experiência na atividade fazem 

o exame para receberem o certificado de Inseminadores 

veterinários na técnica de transferência de embriões 

para as receptoras (inovulação). O curso tem duração 

de 30 horas-aula e é realizado no CETAC e na 

EMBRAPA. 

Nas aulas teóricas, são ministrados conteúdos 

sobre fisiologia da fêmea bovina, técnicas de 

sincronização de cio em receptoras, técnica de 

transferência de embriões, avaliação morfológica dos 

embriões, métodos de criopreservação de embriões, 

manejo nutricional e sanitário das receptoras. 

As aulas práticas visam a capacitar os alunos em 

descongelar 

embriões, montar || T 4^^ 

ínovulador e avaliar í '"íAjLr 

as receptoras aptas à 1 

transferência de 

sobre tecnologias de 

inseminação artificial (IA). 

As aulas teóricas e 

práticas, com duração de 

30 horas-aula, são 

realizadas no CETAC e na 



Bovinos DE LEITE 

A bovinocultura 

de leite é de grande 

js importância para os 

agricultores 

familiares do Rio 

Grande do Sul. 

O objetivo deste 

curso é 

profissionalizar 

agricultores nas principais etapas do processo de 

produção de leite, levando a um maior conhecimento 

da atividade, melhor aproveitamento dos recursos 

disponíveis, aumento da renda e qualidade de vida, 

priorizando o desenvolvimento sustentável da 

atividade. 

São ministradas aulas sobre o cenário atual da 

bovinocultura leiteira, estrutura e qualidade do solo, 

pastagens e manejo das forrageiras, manejo 

nutricional, sanitário e reprodutivo do rebanho, 

qualidade e comercialização do leite, criação correta 

de terneiras e novilhas e gerenciamento da 

propriedade rural. 

Durante o curso é realizada excursão a uma 

propriedade leiteira da região para avaliação dos 

alunos. 

Contando com uma área de 14 hectares para 

pastagens e 26 animais da raça holandesa, o curso 

prepara o aluno para o manejo do animal e os 

aspectos a ele relacionados. 

Duração: dois módulos de 40 horas com aulas 

teóricas e 

práticas. 
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mEDicmnis 
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A utilização 

das plantas 

medicinais faz 

parte da cultura 

do Rio Grande do 

Sul. 

Diversas sao 

M 

material 

educativo ! 

subsidiar c 

trabalho a 

plantas 

medicinais 
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O curso tem 

como objetivo a 

melhoria da 

qualidade de 

vida das 

famílias 

oriundas de 

pequenas 

propriedades. 

Este curso é 

desenvolvido em dois momentos: dois dias de 

atividades teóricas e práticas no CETAC e um 

terceiro dia de atividades práticas na 

comunidade. 

r 

Durante a permanência no Centro, são 

apresentados conteúdos referentes à produção 

agropecuária, dejetos e resíduos, além de suas 

implicações com o meio ambiente. 

Cuidados com a água, proteção de fontes, 

instalações, destino correto da água servida, 

relacionando ações com saúde, bem estar e 

preservação ambiental também são estudados. 

As aulas práticas são desenvolvidas no 

ambiente físico do CETAC, independente de 

situação climática. 

No fim do curso a data, o loca! e o conteúdo 

do 3o dia são definidos pelos participantes. 

Sempre relacionados com o conteúdo do curso, 

podendo abranger ações na área produtiva ou 

referentes à 

agua 

utilizada na 

propriedade. 
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